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SE há jornal que nos' satisfaça
absolutamente; pela indepen­

� dêncía e critério com que tra-
'ta todos os assuntos de inte­

resse público,mormente os que se
ligam ao progresso da lindare pi­
toresca região algarvia, -e ainda
pela sua escolhida e variada cola-

. boração, é, sem .düvída, o -Notr-
o cías do Algarve». E' que a orien­
tação deste jornal regíonalísta de­
fine bem o carácter pessoal do seu
editor e proprietário, sr. Arman­
do Rocha Cruz, e do seu direc­
tor, sr. João Adelino Dias Pena.
Nos tempos que vão correndo,

a orientação de um jornal que se
mantenha num pedestal de digni­
dade, sem aqueles elogios exage­
rados e fora de propósito, que ho­
je estão em voga, e aquela subser­
viência que se verifica, especial­
mente, nos jornais que pretendem
vida'fácil, é árdua tarefa que me­
rece a àdmiração de todos aque­
les 'Para quem o bem colectivo es­
tá acima de todas as vaidades hu­
manas e de todos os interesses in-
dividuais, ,

Discutindo e apreciando todos
os assuntos, os mais transcenden­

Inuitos serão os que se re- tes, são de notável aprumo, deli­
tiram, desiludidos com a la- cadeza e correcção os colabora­
mentável falta de urn hotel dores do -Notícrae do Algarve.,
ou pensão onde 'possam

verificando-se que o mesmo ideal
os acompanha: o progresso da

alojar-se decentemente. ,E sua região - o engrandecímento
mais um ano de descrédi- de Portugal. E' dos maiores exem­
to para a nossa excelente plos de Nacionalismo que aqui, de
Praia irá juntar-se aos an- longe, temos apreciado. '

teriores, apontando-a como
.•

a praia mais .indesejàvel Semanalmente.publlca o ,.Notí-
cias do Algarve. uma ínteressan­

do Algarve, em matéria de te crónica da autoria do sr, José
alojamen tos. dos Santos Marques. E porque
E f d d 1 á 1 essas crónicas representam atura-
m ace esta ep,or, ve -dos estudos sociais, repletos de

"maniíestação de desleixo e- profunda observação, em que ae

incúria, dir-se-á que o Tu- manifesta a independência e a

rísmo, de que tanto se fala, isenção do seu autor, não pode·
f d Ltei mos debear de louvar as suas es-

mas a avor o qua terma ..

'clarecídas opíníões, pedindo\para
mos em' nada fazer... nem elas a atenção dos poderes pllbli.
deixar fazer, é uma 'coisa cos, que no sr, :José dos·Santos
muito bonita _. mas apenas Marques têm um in.tellgente e

d d f
• prestimoso colaborador.

como tema e esen asna- Dos assuntos culturais a08 mais
da conversa de «café,., ou comezinhos de interesse pllblico,
de amena lei tura de Revis- tudo analisa e critica com daclol

ta, onde nos embasbacamos certos, procurando, por todas Bli

com aquilo que os outros formas, concorrer para a ele'laçilo
do nivel de vida daa clatulea me­

fazem, sem tentarmos, se- nos remuneradas, das quais o sr.

quer, dar' um passo para Santos Marques, como defensor
seguir-lhes o exemplo. acérrime, ae tornou credor de,rea·

peito e de reconhecimento. .

Realmente, por ínacredí- As crónicas do Ir. Santol Mar�

UM EXEMPLO DE HUMILDE E. CARIDADE CRISTÃ URBANIZAÇÃO

o, p A 'D R' E AM E' R I C·O'
d8 Vila 8B�1 dB Banto Bntónlo

, 8 da praia dB Wanta Bordo

MORREU o Padre Ameri- gando-a na redentora cer-

co! A notícia chegou teza do «Credo»; foram to- 11 CÂMARA, Municipal da

� do Porto, ao fi m da dos os pequenos egaiatos» _ presidência do sr, dr.

manhã, aquela hora em de Portugal,' europeu ou � Alonso Vasques acaba de

que já é tarde para os jor- ultramarino - os de Miran-. ser comunicado pela Di­

nais vespertinos, mas ern da do Corvo, os de Vila recção Geral da Fazenda Pú­
que é cedo, muito cedo ain- Franca de Xira, os da Calo" blica,- que -fol deferido o pedi­
da, para os matutinos. E, çada da Glóríajos dePonta do' que á Câmara lhe tiverà,

todavia, tanto nas redacções Delgada ou de Luanda,' os feito da cedência de uma f�i-
Idos vespertinos como nas' de todas as casas erguidas xa de terreno ao sul da Vila

dos-matutinos, a reacção foi pela inspiração do Padre e uma outra em Monte Gor­
a mesma: - antes de mais Américo.. do. ambas pertença das Ma­

nada, o Padre Américo! Morreu o Padre Américo! tas Nacionais. A cedência
Não houve um só jornal, E, pela noite fora, os tele- destes terrenos leva a Cârna­

digno . desse nome, para gramas vindos das grandes ra a poder encarar de futuro

quem a morte do Padre capitais da alta política ou a ampliação da Zona Indus­
Américo não fosse um tris- da alta finança foram pas- trial. do lado sul da Vila. e a

te, um doloroso mas grande
.

(CO.OLm.A 4." PAGI"" implantação da 2.a fase da
acon,tecimento.· Estrada da Ponta de Santo
Morreu o Padre Américo!

C ,A'S IN'O
António, isto é, o prolonga-.

E não foi apenas no Porto, mento da actual estrada até

.perante o Hospital de San- entroncar com a que vai para
'to António, que a multidão O C E A N O Monte Gordo partindo do ex-

se juntou para prantear, no tremo sul da Avenida da Re-
d d

��""�
íntimo e ca a um, a perda pública, melhoramentos de
sofrida por todos; foi tam- Reabriu. no passado dIa 16 grande importância e que vêm

bém em Lisboa-nesta Lis- do corrente, o Casino Ocea- resolver muitos.e importantes
'boa 'que quase não conhe- no da Praia de Monte Gordo, problemas, tudo em confor­
'ceu pessoalmente o gigan- sob a competente 'direcção de midade com o ante-projecto
tesco nortenho - que o s. Fernando d'Albuquerque. de Urbanização da nossa Vila.
olhos de muitos se fixaram A partir do próximo f dia 1 Pelo que diz respeito aos

com angústia no fúnebre de Agosto, corneçaa exibir-se, terrenos de Monte Gordo. es­
anúncio dos eplacardss do durante toda a temporada, o ta cedência vai permitir pôr
Rossio. '.. melhor conjunto musical do em execução parte do ante-

Morreu o Padre Américol momento-Fernando d'Albu- -projecto de Urbanização da
E não 'foram apenas os querque, 1.° prémio da Emis- Praia. começando por cons.

«gaiatos,. da sua casa de sora Nacional. (CO.OLIII •• 4,- PAGIlfA)

Paço de Sousa que puseram ----�-----------­

um sinal de luto, que do"
braram instintivamente o

joelho, feridos pela perda

.�� IIENER1RIO DE UI PASSEIO 1 SUIÇl
ABASTECIMENTO DE AGUA

ao concelho de Vila do Bispo

MONTE GORDO-Vendo-se 'ao fundo o Casino Oceano
.

UM «CASO) CRÓNICO

M()NIf coreo
a praia sem hotéis •••

MONTE Gordo começa a

registar a habi t ua l

;; afluênciade banhistas,
-

que a preferem pelas
suas excepcionais condi-

ções, e que, no próximo mês'

de Agosto, como de costu­

me, devem atingir o máxi­
mo da frequência. Tam­

bém, como de costume,

APONTAMENTOS DE VIAGEM

JAMAIS eu teria pensado em

pÔr o pé em território helvé­
_ tíco, se o inventor das Ior­
- nadas médicas tuso-suiças,
o meu preclaro colega portuense
dr. Mário Cardia, que acidental­
mente me conhecera no Congreso
so Luao-Bspanhol, de Córdova,
em Outubro de 1944, não tem ti·
do a ideia de me endereçar o res'
pectívo programa, em 1947.
Simplesmente, como a organi'

zação das jornadas, na parte tu­
rística ficara subordinada aos

Wagons·1.its, mediante a compe-

,

Pelo DR. PRANGISGO PERNANDES bOPES

Aquilino Ribeiro, topado por aca­
so à porta da Bertrand, bem me
advertira de que na Guarda a ci­
dade fica longe da estação. Pois
ao chegar, como éramos nós os
ünicos viajantes e tardássemos
um pouco a descer com as male­
tas inevitáveis, a camioneta aba­
lara, vazia, e assim tivemos que
recorrer a um ãerrancado auto·,
móvel quase pré-histórico, desses
que, felizmente, vêm à caça de al-

tente espórtula global, algo trans­
cendente para a minha modestfs­
sima bolsa, veio a suceder que,
tendo já o passaporte em ordem,
me eis a caminho, a latere, como
congressista, com cartão e emble­
ma, mas sem ser jornadista ca­
rimbado e panllrgicamente con­
duzido pelos ditos Wagons-Lits.
E' que, segundo o velho prolóquio
da sabedoria popular, muita gen­
te junta nao se.saloa, e ... quan­
tosmais vultos,menos clartâade,
Não ia, no entanto, só: minha

mulher, fiel companheira e exce­
lente comparte que se acomoda
sem dificuldade a tudo, acompa­
nhava-me. Assim, alguns dias an­
tes da caravana, seguindo daqui
a Lisboa e de L.isboa à Guarda,
onde fomos dormir, logo nessa
noite começaram as peripécias
t.riSi·cómica�. O velho amigo

�-----

o sr. ministro das Finanças au·
torlzou a Câmara Municipal de
Vila do Bispo a contrair na Cai·
xa Geral de Depósitos, Crédito e

'Previdência, um empréstimo no
montante de 450.000$00, destina­
.do ao prosseguimento da impor­
tante obra de abastecimento de
éguas àquela �i1a e a várias po­
'\'oações do respectlso concelho,
nomeadamente, Sagres.

CARTA DE bON6,B

(COROLIII KA 4,· PAGIlfA) (COl!lCLtll aÁ 3.· PÁGiR.)

apresenta

IMA [ftínUA
O PROBLEMA DO TURISMO ALtiARYIO

14& IUAI L4MINT"111 D.PICliNCIAI

() s G I (j It 1'5 TAs

DA VOLTA A PORTUGAL
-----

BD M BE I R OS VOLUNTARIOS DES08K8RlJI urn DIB RR KOSSa TEBRR

------

DANiEL Constant, ô jornalista sagens do s eu belo arUgo:
portuense apaíxcnàdo pelo A

_ Algar\'e e já nosso conheci- 19una dos nOSS08 leitores que
na nosla fronteira - do pela defesa que tem feito já est� iano foram ao Algarve

do turismo na nossa provincia,.
transmit ram-nee as suas impres-

No allo findo, sairam 1'ela frolltei- voltou a ocupar-se do AI�arve em seee, as quais, na generalidade,
ra de Yila Real de Santo António ,0 Primeiro de Janeín», desta coincide"! comAos nossos po�·
412 automó'eis nacionais e entra- vez focando especialmente o caso

tos d� vista. bela pr<?vincla
ram 527 veículos esttand"'l'ros e dillS de Sagres I

- meridional é uma verda.d�lra re-
."''''

.
velacão para quem a vísíta pela

provindas ultramarinas.
-

.

Vamos transcrever algumas pas· primeira -vez. Principalmente pa-
....__ ..� ..,._._.._._ ra os nortenhos, a paisagem al-

garvia, e mais ainda a do Chen­
chir (litoral), tem especial encano
to e atractivo"

<IO

M O Y I m 8 nt o, d 8 a U t O m Ó y el s

pcr semana

AS BIBLIE>TBeRS
e PÚB�leo E A, eULTURA
__M :DESCOBRIMENTOS MARITIMOS

OS FICHEIROS, OS HORÁRIaS B AS LEITURAS

V I A G'
I

E 'N S "i;t�'�'��;;���;;'�i���'�';;�:
.. tiram os fisltantes do Algarve que

itltimamente comunicaram con·

,nosco el com entusiasmo, louva·

D E LU I D
ram as belezas dessas terras do

S E eADAMOST" Sul, ond� a amendoeira �Ioresci
__.._ _

em Janeiro, mês da Pnmavera
temporã, para celebrar apoteoU-

AO SEnVI�O ]JO INFANTE D. lIENRlnUE camente a sua festa.de noivado
" 'C com o sol.

Contudo, nem só de roaas se

PORQUE nunca será de
mais insis tir nesta

II questão, voltamos uma
vez mais ao admirãvel

e precioso livro de Victor
de Sá e chamamQ..s hoje a

atenç!o dos nossos lei tores
para os capitulos qedicados
pelo autor às suas visitas
à Biblioteca Pública de
Braga.
Ressaltam deles dois pro­

blemas vitais para quais­
quer bibliotecas: os seus fi­
cheiros e o seu horário.
Os ficheiros têm de ser

\1.ivos, bem organizados, efi.
Clentes, esclarecedores, pa­
r!! bem cumprirem o seu
fim e dar vida à biblioteca,
ch�mar a ela quem verda­
deiramente pretenda culti.

var-se, e fomentar até esse

desejo.
Na Biblioteca Pública de

Braga e, provàvelmente em
muitas outras espalhadas
pelo Pais, apenas existe um

ficheiro por autores!
Daqui se tira a conclusão

que só quem souber o nome
dos autores que escreveram
determinado ou determina­
dos livros, ou sobre d�ter­
minado ou d�terminados as­

suntos, poderá requisitar o

livro de que tem neces­

sidadel
Certamente que os direo­

tores de bibliotecas são pes­
soas consideradas compe­
tentes para o lugar, por­
tanto nao se compreende

(C"OLtII 114 3.- Ii' '&IIDlA'

'DM 8 de Agosto de 1454, quis o
» jovem fidalgo Luís de Cada·
- mosto, natural de Veneza;
-

com 22 anos de idade, tomar
lugar a bordo de uma caravela
que a república veneziana ia man­
dar à Flandres, sob o comando de
Marco Leno.
Na volta, a esquadra, ao passar

nas alturas do Cabo de S. Vicen­
te, recebeu as visitas do cônsul
ou feitor veneziano, em Lagosl
Patrício de Conti, e do secretário
do Infante D. Henrique, António
Gonçalvesl ou talvez o famoso na­

vegador Antão Gonçalves, traaen·
cla amostras cle açú�ar da Madel.

ra, sangue de drago, do Porto
Santol e outras mercadorias dos
países recentemente descobertos.
Bntre ambos travou·se uma ani­

mada 'conversação acerca das

� ���: NUNES I
de Port.imão

A Associação dos Bombeiros
Voluntários, de Portimão, foi su·
periormente autorizada a com·

prar à sr.a D. Amélia Coelho
do Nascimento, pelo preço de
72.950$00, uma parcela de terre­
no com a superficie de 5€11 me·

ttos quadrados¡ situada na Aveni·
da de S. Joio de Deus, da mesma
cidade,

descobertas dos portugueses, que
teve o condão de inflamar o espi­
rito do jovem italiano e de mos'

trar um grande desejo de ver al­
gumas dessas terras.
António Gonçalves disse-lhe

que seria uma empreBa fácil, se
(I;;OJlrOLIII.A ,." 1"111,,10)

compõe o ramalhete de Impres­
sões j há espinhos que ferem 01
''Iisitantes, estorvam o c1esenvolvl.
mento turistico da linda provincia
e isolam-na do restante clo terri.
tório, como S8 fosae um país à
parte.

.

O problema do turismo
algarvio continua por resolver �
segundo nos parece, tão cedo olla
teri solução, porque está mat
equacionado. Ji multo 88 tem
dito aqui sobre o aaeunto, e.nllo
vale a pena Insistir na forma da
melhor o resol'ler, pois até hoje
ninguém nos escutou.
Insistir, sim, naquilo que ao AI.

garve faz falta. Primeiro que tu.
do, . necessita de cama e mesa.
Não são aois estabelecimentos
hoteleiros em Lagos. três na Praia

100.'1'l1l1I' RA 4.· P':.IIf.:j

Como se sabe, 'rai efectuu-se Il
19." Volta a Portuaal em bicicleta,
a qual terA começo' no Porto, no dia
17 do prÓximo mês. Os ciclista.
efectuarão dois descansos, um delesl
no dia 22, em Vila Real de Santo
António e o outro Cm Viana do Cas.
telo, no dia 29.
Dada a tradidonal urbanidade do

nosso povo para quem o visita, é de
esperar que os yelocipedistas e a

lua caravana levem da Vila Pom­
baliDa as melh.Q�e:¡ imprCls�cs.

� U JUL,195G
I
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Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa
e seu filhinho Tói, encontra-se
nesta oila o nosso estimado ami­
go e presado assinante sr. Ma­
nuel Messias, residente em Al­
modovar.

'"

Regressou das Caldas de Mon-
c h i q ue, acompanhado de, sua
esposa o nosso presado amigo
e assinante Sf. José Pereira de
Oliveira, Piloto-Mór, do Rio e

Barra do Guadiana.
li;

Encontra-se em Lisboa o sr.

Pranctsco Caldeira Alexandre,
Delegado Escolar nesta vila.

li;

Acompanhado de sua esposa
encontra-se nesta vila o nosso

presado assinante sr. Alfredo
Mesquita.

'"

Vinda de Lisboa, encontra-se
nesta vila a menina Maria José
da Costa Aleixo, filha do nosso
estimado amIgo e assinante sr.
Francisco Medeiro's Aleixo.

•

A passar as férias encontra-
-se em Cantanhede, em casa de
s u a família o nosso presado
assinante sr. António da Con­
ceição Mendes, tesoureiro da
Caixa Geral de D. C. e Preot­
déncia,

'"

Vindo de Lisboa encontra-se
em Tavira o nosso estimado
assinante sr, António Pedro de
.Brtto Abotm Yilla Lobos. "

li;

Acompanhada de sua filha,
sr» D. Maria da Encarnação
Martins, encontra-se nesta vila
em casa de sua família a sr» D.
Maria Delgado Couraça Mar­
tins, esposa do nosso presado
assinante em Lisboa sr. António
Sebastião Marttns.

•

Chegaram a esta vila, vindos
da Tunista, onde passaram uma

temporada, o sr. João Peüx e

sua esposa e a sr» D. Franctsca
Parreira. Na sua passagem por
Marselha (França) estiveram de
visita em casa da sr» D. Luisa
Parreira Publicani, nossa con­

terrânea, esposa do nosso pre­
sado assinante sr, Paul Pu­
blicani.

'"

A passar as férias de Verão
com sua família, encontra -se
nesta oüa a er» D. Maria das
Dores MedeiroB Nobre, médica
na capital.

•

Regressou de Lisboa, o n de
esteve de visita a seu filho a

sr» D. Mercedes Campero Mu­
nhos, esposa do nosso presado
assinante Sf. Manuel António
Munhal.
--

el V1\LelR
" piscatório
--

. DE VILB BEBL DE SaRTO BITORIO

O NOSSO prezado cole­
ga «Gazeta Setubalen­

� se�, dirigido pelo nosso

querido amigo, dr. Fernan­
do Falcão Machado, profes­
sor distinto e ilustre jorna­
lista, apreciando a notá­
vel actividade piscatória do
nosso porto, termina a sua

noticia nos seguintes ter ..

mos:

«Todos estes valores per..
fazem a importante cifra de
86.098.621'26, o que é um

indice excelente para 8e
avaliar o contributo deste
porto de pesca para a eco ..

DomiEl. naGional, justifican­
do-se, aSllim, plenamente, a
\Talorizaça.o que os pomba.
linos pretendem das meioa
de aumentar a riqueza naa

cional e o bem-estar das
nossas populações, com os

melhoramentos que estão
em vias de execução e ou·

traI já solicitados••
ConfeasamoDnos grato s

ao prezado colega por reco­
nhecer o n0560 contributo
para a economia nacional e
aplaudir a justiça das nosm•

lSas legítimas pretensões,
justiça que esperamos nos

lSeja feita, mais tarde ou

mais cedo, pelo Governo
da Nação.
----

o cNotiolas do Aigarve� torl'lIl
O Algarvo maior, falendGl-o

ohegar a toda a parte, FS9a
oom que o Algarve ehllglolo os·

da voz: mail longe, OOlllllg",ln.
�o IIrn noya ••• Inlnto.

U.I CONTO QUASE YERDADEIRO • • •

LILITA
COMO é formosa a Lilita!

Que gentil que é a

Ii!!!! Lilita!
""'"

E' lindíssimo o ves-

tido da Lilita!
Eram sempre frases desta

natureza as que se ouviam
em redor de uma galan te
miúda, que já, para a idade,
se ia' mostrando bastante
envaidecida.
Filha adoptiva de um ca­

sal abastado que tinha ideia
de lhe deixar todos os bens.
Mas tinha tempo. Os dois
eram ainda tão novos .••

Mais tarde, na altura pró­
pria, tratariam de tudo.
E a menina, criada num

ambiente de luxo, julgava
absolutamente ser filha da­

queles que se intitulavam

pais. Como pensar ao con­

trário?
Foi educada, mas como

rapariga rica que não pre­
cisa trabalhar nem ganhar...
Lilita, que nesta altura já

andava pelos quinze anos,
era, de facto, uma encanta­
dora rapariguinha.
Um dia, porém, inespe­

radamente, num trágico de­
sastre de automóvel, mor­
reram, com poucas horas de
diferença, os pais adoptivos
da engraçada Lili ta.
Foi na- altura em que a

família tomou conta dos
bens do falecido casal, que
a pobre Lilita ficou saben­
do que nada tinha e nada
era •••

Tinha alguma coisa, sim:

'foGiEiiõúEmEiW
mantém-se uma importante obra

social em benefício das crlangas
RETIROU, na passada sexta-fel­
• ra, o primeiro turno de crian­
- eas da Colónia Balnear Infan­
til de Mértola, cuja chegada a
Monte Gordo noticiámos ante-
riormente.

.

Seguír-se-ão mais 4' turnos de
pequeninos alenteíanes, n,um to­
tal de 255, os quais, carínhosa­
mente cuidados pelas encarrega­
das, sr.ps D. Assunção Fernandes,
D. Maria Antónia e D. Maria
Gracíete Guerreiro, vêm haurir
energias e saúde à beira-mar, na
prlvílegiada estância \1izinha da
nossajerra, A casa onde a coló­
nía está instalada, se bem q ue de
aluguer e adaptada para o efeito,
satIsfaz regularmente, e a alimen'
tação e tratamento dispensados às
crianças são também magnificos.
Por esse moti"o, impõe·se elogiar
tão interessante empreendimento,
de largo alcance social, le"ado à
execução pela Câmara Municipal
de Mértola, Juntas de Freguesia
daquele concelhÓ e Empresa da
Mina de S. Domingos, as quais,
em estreita colaboração, mantêm
financeiramente o encargo de
proporcionar, anualmente, 20 dias
de estadia na praia às crianças
pobres do concelhO.
Bom seria se este. exemplo fruo

tificasse e "iesse a ser de"idamen·
te imitado por outras entidades
congéneres álgar\1ias, que tal\1ez
pudessem conjugar esforços e
meios para beneficiarem I;Im pou·
co a vitalidade da nossa mfância
mais necessitada.
-----

NA CAS! DO ALGARVE
Ioram empossadOS noyos mBmDros

Cla. Comissão Cultural
No pàssado diá 24, terça·feira, à

noite, reuniu&se a Direcção da Casa
do Algarve com a sua Comissão
'Cultural, a fim de dar posse aos

novos membros da mesma Comissão,
srs. eng. Silva. Carvalho, José Ba­
rão, Manuel Caban.as e. Pedro de
Freitas. Igualmente, f01 estudado
o plano de actividades da próxima
temporada cultural e a realização
do IU Congresso Regional Algarvio.
-----

MADRINHAS
para.militares na India
Dois militares, em serviço no Es­

tado da India, carecidos de confor­
to mora! e espiritual, solicitam, por
int':lmédio ao "Nfltfcias do Algar­
veD, madrinhas de guerra.
São eles: Herminio Gomes da Sil­

va, l.· cabo n.. 69/55 e Nazarino da
CrUz Blanco, soldado n.� 170¡A¡55,
ambos da Bateria de Artilharia D.
João de Castro-Velha Goa-Iudia
Portuguesa,

TAVIRA
muitos vestidos e muita vai-
dade... ,

,

Mas não era ela a princi­
pal culpada. Fora errada­
mente preparada para en­

fren tar si tuações difíceis.
Toda a família 'se condoeu

da penosa infelicidade da
rapariguita. '

Dois sobrinhos dos fale­
cidos, marido e mulher, re-
solveram chamá-la, para, Pesaa cio atum

'com clareza, lhe explicarem Ca usou igualmente surpresa o,
d h d facto de no dia 24 do corrente asque na a er ava e não

armações de atum locais terem to.
pertencia à família. das apanhado grande abundância
Rasgou-se O véu doirado deste peixe, como este ano não fora

que a cobria e que caíu feito ainda notado. Num dia só, apa-

em farrapos nhar-se nas águas de Tavira para
. .'

, mars de 1. 500 atuns, é caso raro.Lilita, sufocada pelo pran- .Pois, mesmo assim, não, apareceu à
£0, também era um farrapo, venda no Mercado Municipal. Co·
humano. mo tem havido «levante», do outro

Condoído o casal resolve p�ll:e nada apareceu, Igualmente
. '. Sao casos que se tornam notados etê-Ia Junto de SI,. por um que se deveriam evitar.

tempo, essa rapanga - mu-

lher, para ver se lhe arran- Um Padre I

javam uma vida. Causou em todo o País grande
B fi I desgosto a morte do beneméritoons corações, a ma •

'Padre Américo. Como sempre admi-.
, Que seria dessa menina rámos o falecido através do seu

exposta, sozinha, aos bal- dinamismo, em que só vivia para
dões da sorte? fazer bem aos pobres, com a devida

Optaram que ela tirasse vénia transcrevemos do jornal «Os
Ridículos"; pela pena de A. N., o

O curso 'de enfermagem, por excelente artigo que se segue, e
ser relativamente curto e que deverá ser lido e meditado:
começar a ganhar. «Acabamos de ler o testamento

Lifi d do Padre Américo, e não sabemos1 Ita concor ou.
de ministro da Igreja que melhorAuxiliada pelos seus ami- tenha sabido, em suas palavras,

gos, atirou-se ao trabalho e assemelhar-se à palavra de Deus,
revelou-se uma alma com- Numa linguagem que toda a gente

. entende, o bondoso sacerdote dá-preensiva e ansrosa por não
-nos, nesse magnífico documento,se tornar pesada. toda a extensão da sua grande alma,

Começaram a estimá-la e à qual não ínteressavam os bens
a preparar-lhe a vida de' terrenos, nem a sua própria vida,
forma oposta à que ela es- que inteiramente dedicou aos po­

bres, aos deserdados da sorte. ,O
tava afei ta.

.

dinheiro não lhe interessava, mas
Lili ta esforça-se por me-' apenas o bem que, com ele, poderia

recer a generosa dádiva dad' fazer. Talvez por isso, em. suas

1 d, d 1 prédicas, o Padre Américo não pe-que es que, izen o ogo dia: quase exigia, explicando, aos
que nada lhe eram, estão que' pediam dar, a sua obrigação
dando uma base sólida pa- de o fazerem. A sua obra está à
ra O seu futuro. vista: milhares de rapazes da rua

1 1 salvos, e mais de um milhar deComp eta O curso e co 0-
casas entregues aos pobres. Sozi-

ca-se com facilidade, gra- nho, frente ao egofsmo dos homens,
ças à inf!uencía dos seus o Padre Américo fez tudo isso. O
amigos, que teria feito se fosse provedor de
Um dia, um médico ena-

uma grande Misericórdia ou se lhe
tivessem sido entregues obras cari-

mora-se dela., dosas de maior 'vulto, é difícil pre-
Nem admira. E bastante ver. Nele, a Caridade D.ão estava

graciosa.' só nas palavras. Quando estas lhe
.

d safam da boca, já as acções as
. Lilita, que já vivia ln e .. acompanhavam, sem um desAnimo.
pendente, procura os seus para que os sem lar tivessem um

protectores e conta-Ihes o lar, e a negrura de certas vidas
fosse menos triste. Morren o Padreque se passa. .

Américo. Estão de luto os' queConversam com o médico sofrem, porque, dos outros, muitos
e dizem-Ihe que Lilita é não têm tempo para reparar nestas
pobre e nada espera senão ccísas», - t.
do seu trabalho. .._....__... ....--__... •.__....._Ji:l....__

E' boa e honesta¡ e dese ..

jam �aber as intenções do
médico.
Este ouve com atenção.

toda a vida de Lilita e não
se perturba.
Sàmente pretende dela,

porque a ama sincera.mente.
Casaram e foram felizes.

Era de esperar.
Se Lilita possuía, embora

desconhecido por m ui to
tempo, um terno coração de
oirol

Hoje, 29, apresenta o sensacional
filme italiano, PIEDADE PARA OS
QUE CAEM, com Amedeo Nazzari,
Nadia Gray, Antonella Lualdi e

Massimo Serato.
Um lar que conhecia o culto do

amor e da honra, é assolado por
violenta tempestade de paixões e
ódios.
Uma mulher para salvar a honra

e a vida do marido perde o amor
da filha.
(Espectáculo para indivíduos com

mais de 18 anos).
�

Quinta-feira, 2 de Agosto, o ma.
ravilhoso filme A BELA OTERO,
com Maria Félix e Jacques Berthier.
A mulher que foi adorada pelas

personalidades de maior evidência
no mundo.
CançGes, danças e frisos de su·

prema elegância.
(Espectáculo pata indivíduos tom

mais de 18 anos).1"��I.(�,�4AC�. �"��=�4��·

'"
$ '"

Quais foram, afinal, os

grandes amigos de Lilita?
Os. seus pais adoptivosr
Não. Esses, na sua incons­

ei ência, prejudicaram-:ga
com urna. falsa educação.
Os seus verdadeiros ami­

gos foram aqueles que a:

prepararam para ganhar a

vida com dignidade.
E assim conseguiu, igual­

mente, um sentimento ele·
vado de um homem, que
ambicionava chamar sua,
para sempre, à querida
Lilita!

NBtérda Algarve
------------

Eaalareaimento

A seguir às noticias de Odelette,
no domingo passado, vinha a noti­
cia de se encontrar vaga a escola
do sexo masculino da «nossa terra».
Como alguns leitores se confundí­
'ram, informa-se que a notícia se
referia a V iIa Real de Santo Antó­
nio, pelo facto de recentemente ter
sido aposentado um professor.

)'Iearolosla
Vitimado pot doença cardíaca, de

que há tempo vinha sofrendo, fale­
ceu no dia,20 do corrente o nosso

particular amigo sr, Francisco Rita
Peres, natúral de Vale do Pereiro,
onde residia.

O extinto, que contava 48 anos,
deixa viuva a sr.· D. Rosária An­
tónia Lima, e 4 crianças na orfan­
dade, a mais velha .de 12 anos.

Amigo dos seus amigos e com Entrados:
um grande apego ao trabalho, vivia COSTEIRO, Português, de 629 ton.,modesta mas desafogadamente. Es- de Lisboa, vazio. -,timado por todos que com ele pri- ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,vavam, deixa gratas recordações. de Lisboa, vazio.A familia 'enlutada apresentamos ARBEDO S 9a expressão sincera do nosso pesar. "uiço, de 96 .ton., de

Sañ, com carga em trãnsíte, '

IInlvar.'l'lo .� PRIMERO, Marroquino, de 403 tou.\
Completou, no dia 22 do corrente,' da Port Lrautey; com peslloai

8 anos a engraçada criança Albina das armações.
,

Maria Costa Sebastião. Saidoso'

I.o�ut.m.nto milltlr COSTEIRO, PortuguêS, para Lis·
boa, com minério.

Efectuou·se no dia 17 do corrente, ZÉ MANEL, Português. para Lis-
em Castro Marim, a inspecção dos boa, COm minério •

mancebos que completam vinte anoli ARSEDO, Suíço, para Génova Itneste ano. Livorno, com conservas.E' hábito muito antigo, nssta re- RIO MIRA, para Ceuta, com lataegião, os rapazes festejarem «o dia "

lias sortes», como a celebrar uma vazias para conservas.
transição, que de facto se opera na PRIMERO. Marroquino, para Port
sua existência, Lyautey, vazio.
A e:t:emplo dos anos anteriores

festejaram elom um esplênaíde jan- •

'tar, seguido de animado baile, que FARMÁCIÁ DE SERVIÇO .

durOjl até noite alta, abrilhantado Está de serviço permanente. de
pelo eximio acordeonista José Fe.. 28 de Iulho a 3 de Agosto, a Far.Hcio Apolo. mácia ÇARRILHO, Praça Marquês

de Pombal- Telefone 49.

ODELEITE

[WiN£Ã]lh�
MOVIMENTO tlA bOTA
de llila 'Real ele Santo António
De.21 ao 27 de Julho:

TRAINEIRAS

.'

174.920$00
169.020$00
127.690$00

• • 125.898$50
125.130$00
119.730$00
110.970$00
105.520$00
104.950$00
101.410$00
100.470$00
87.240$00
77.490$00
74.797$00
73.520$00
73 100$00
69.590$00
63.520100
62.900$00
60.250$00
49.100$00

'. 46.630$00
. 40.580$00
39.530$00

" 38.480$00
38.290$00
38.120$00
36.89(f$00
23.595$00
21.180$00
19.810$00
13.520$00
2.770$00
2.720$00
2.285$00

2.421:615$50

Alfaiataria
MADEIRA

VILA REAL DE SINTO ANTÓNIO
PB::ElCJ:SA.

um ofioial para 8sta arte

bUZ eléatriaa Bárbara a21'8111ão
Nos' arredores do monte da Te­

nêncía, desta freguesia, foi agredido
quando se encontrava a dormir,
pernoitando no campo, o sr, Manuel
João Marques Panateiro, natural da
Foz de O dele ite e residente na

Tenêncía,
Dado o seu estado melindroso,

seguiu para Lisboa.
AG. N. R. tomou conta da ocor­

rência, tendo já efectuado a prisão
do crimínoso, Silvino Dias-Martins,
da Corte Nova, que confessou o
crime:

tlesastre ele via9ão
No dia 18 do corrente, deu-se no

sítio da Meia Légua, limite desta
freguesia com a do Azinhal, um

desastre, de que resultaram sérias
consequências, ficando 'uma furgo­
neta parcialmente destruída, e os

seus dois ocupantes bastante feri­
dos, pelo que tiveram de ser con­
duzidos ao hospital pelo sr. Bento
Rodrigues, empreiteiro em Castro
Marim•

Pelas informações colhidas, os

feridos são do concelho de Alcou­
tim e um deles do Monte Afonso
Vicente, do mesmo concelho.

Brisa .

Tozé. . .

1't1aria Rosa.
Triunfante.
Aldita .

SuI. •

Levante. •

Audaz. . . •

Pérola do Guadiana •

Rajada, •

Ramira. . '

Flor do Guadiana
Infante.
Raulito ,

Liberta,
Norte .

Janita .

Pinguim.
TOluis. , ,

Deolinda Rita. •

Novo S. José :
Sr.· da Piedade
São Torquato .

Flor do Sul.
Lenita.
Agadão. '

Sol Nascente
Tufão • .

Jomanel , •

Mogador .

Sete Estrelas
Leste • . •

Luís Fernando.
Persistente .

Noroeste. '.

Total.' •

CERCOS

Tem causado surpresa a medida
da Câmara Municipal de mandar
acender a luz pública às 22 horas
e apagar às 2 da manhã. Nas me­
lhores horas e quando mais falta a

luz faz nas ruas, encontra-se tudo
totalmente na escuridão. Os dias
cada vez são menores e acender a

luz às 22 horas é tarde de mais.
Pedimos providências.

eOMBOIOS
FARA O ALGARVE

Para acorret ao movimento de
passageiros que se verifica durante
'a; época termal e balnear, a C. P.
estabeleceu durante o período de 23
de Julho a 7 de Olltubro do corren­
te ano a circulação diária, entre Lis­
boa tTerreiro do Paço) e Vila Real
de Santo António-.Guadiana, dos
comboios directos do Algarve e suas

ligações de e para�ljustrel e Lagos.
O horArio é o seguintel

(a)
.a·�o p Lisboa (T. Paço) • C 21·26

.' '·35·. Barreiro t 20·39
13·37C AljL1strel p 16·25
16,19, Portimão ,13'49
16·45. Laaos .13.24
16·03' Faro .14·10
�7·1a» YV. R. S. A ••Guad. I) 12·56

(a) De 24 de Iulho a 8 de Outubro.

Foi com agrado que a população
desta aldeia soube, por intermédio
deste jornal, que o mercado de ga­
dos, que anterlormente se realizava
mensalmente, foi reorganizado.
Porém, informam-nos que alguns

comerciantes tinham pedido uma
reunião paia acertarem o local do
mesmo., Onde se efectuava não é
dos lugares milis indicado, se pela
leitura da noticia aepreende-se que
o lugar é o mesmo, a data é que
Uludou. Estão satisfeitos, é certo,
Ulas. ,. algo surpresos.

e•• lmento

Realizou-se no domingo, p. p., na
nossa iareja, o enlace matrimonial
da sr.' D. Maria Tragénio Gonçalm
ves com o sr. Laurentlno Ro_drigues
Estêvão.
Apadrinharam o acto as sr.· I DI

Claudina Dias Cavaco, D. Isidora
Rodrigues Esthão, irmã do noivo e
o sr. Mário Xavier de Brito, abas-
tado proprietário.

.

A seguir, foi baptisada uma filha
dos nubentes, à qual foi posta o
nome de Maria dos Anjos Gonçal­
ves Rodrigues Estêdo. Foi padri­
nho o sr. António Adalberto Luz
Xavier de Brito, aluno do Liceu de
Faro.
Foi celebrante o nosso pároco,

rev. P a d re Silvério Ferreira da
Silva. Que sejam felizes, são os
nossos votos.

t.lefott.
Vai ser Um fatto concreto este

grande melhoramento, de que bas­
tante necessitávamos. Já se encon­
tram à cobrança as assinaturas res­

pectivas. Mercê do nosso. grande
amigo, rev. Padre Silvério, que nos
tem dedicado o melhor da sua

grande boa vontade, conseguiu·se,
Os odeleitenses saber-lhe·ão agro

decer dignamente. - e.

"

Novo Machado.
'

.

Amazona .•
Portugal I •

Total •

69.975$00
6.450$00
3.970$00

80.395$00

I I.

Atum cia aosta A1sarvia
2.085 Atuns.. 2.001.308$30
439 Atuarros. 258.425$00
62 Albacoras 23.425$00
3 Cachorretas, 661$70

Total. • 2.283.820$00
..

Movimento tie )'Iavio. 110 'orto
ti. llila a.al ti. Santo 11lIt61110
De 21 ao 27 de Julho:

Aaai�&i I �raplg&i "_dlcil. 40 Algaf,."

----------

1-
A,g radecimento
Manuel Francisco Ribei·

ro Alves e demais família
agradecem, por este meio,
a todas as pessoas que lhes
manifestaram o $eu pesar
pelo falecimento de sua
saudosa irmã, Teresa Alice
Ribeiro Tenório.

o «Notfol•• tio Ala.ru»
Yln4l.·•••m Olhão. aa 'ly,l"
.1. C:.p.I•• III. 410 eom'.ol.�
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VUGENS DE LUíS DE CADIMOSTO � a r t a d e Long e _U_m_a_c_r_ón_i_ca--!-po_r...;;.;..s.;.:_,e:..:..'m:.:...:a;:;:.;,n:.=a
(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA) tempestade de sudoeste que tive-

'

btl tori d D
' y (CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA) louí h d

•

o tvesse au orização e . 'Hen- ram, para não retrocederem 'de
gra umana, que al resulta a

rique. As condições eram estas: se fazerem na volta de oes�no- ques podem considerar-se a ex- ternura dos seus -escritos por to­

se viajasse emcaravela sua, tinha roeste, c0'!l intenção de pairarem. pressão sincera de uma cruzada dos aqueles que sofrem, ou que

de pagar ao infante um quinto da Duas noites e três dias aguen- que. se impôs, a bem da educação, neste mundo foram desditosos'.

carga; se fizesse viagem em ca" taram o tempo, até que avistaram
da Instrução e da civilização do A� mais simples atitudes de uma

ravela do infante, pagaria três terra, o que muito os espantou povo, que, pelo seu atrazo, bem enanca, a expressão dos mais

quartos. porque a não esperavam daquela� precisa de quem o defenda, de mimosos sentimentos de uma ra.

Imediatamente, Cadamosto saíu paragens. Viram então que eram quem o ajude a atingir a craveira paríga do campo, a saudade ma­

de bordo da esquadra veneziana duas grandes ilhas, anteriormente
dos povos civilizados do mundo. nifestada por uma velhinha a

to.mou barco para, o Cabo de S: desconhecidas. Abicaram a uma Longe do que se possa supor e' 'alt:gria d,?-s simples, a dor dIJs'in­

VICente, desembarcou e foi falar delas e Cadamosto mandou al-
se afirma, por vezes, na metrõpo- fehzes, sao os motivos principais

com D. Henrique que se encon- guns dos seus marinheiros a ter- Ie, a vinda de tropas para o ultra- dos seus poemas, que, mesmo em

trava na Raposeira, sendo muito ra saber se havia aí habitações ou
mar é um dos meios mais eficazes pr?sa, são sempre poesias _que

bem recebido.
- rasto de homens. para a educação e para a civiliza- deixam transparecer, em «Conta

Tendo-lhe comunicado o
'

seu Nada disso encontraram e no ção da grande maioria que julga, Gotas», os seus pensamentos eris-

projecto, D. Henrique mandou-lhe dia seguinte foram doze homens
ao chegar a urna província ultra- talmas de rara sensibilidade.

armar uma caravela de quarenta numa lancha, os quais só encon- manna, que se encontra em ter- .¡jo
,

e cinco toneladas e tendo-lhe da- !raram pombos mansos. Desta reno conquistado, permitindo-se .

O «Notícias do Algarve. é um

,
do por companheiro-e guia Vicen- tlha foram avistadas outras três a m�nifestaçõe_:¡ e liberdades que, lorna} que merece ter maior ex­

te Dias, de Lagos, mandou-os a sotavento, uma ao norte e, duas fehzmente, sao logo repelidas por pansao; ser conhecido em todo o

África prosseguir nos descobri- ao sul, e todas três à vista uma quem de direito. Portugal continental e ultramarí­

mentos, que tinham afrouxado das outras, diz Cadamosto.
Em Macau, em que o caso refina no. Os seus colaboradores repre­

muito, e negociar. A sua descrição, tendente a fa- por s� tratar de uma província «sui sentam um escol no jornalismo

No dia 22 de Março de 1455, zer acreditar o leitor tratar-se do g.enens." onde a grande maio- português, em geral faccioso e

saíram os dois na sua caravela, e arq1;lipélago de Cabo Verde, está
na da população é chinesa e, por- oportunista.

'

em 25 estavam na ilha do Porto chela de. contradições, segundo tanto, 'por�a�ora de Uma civiliza- Amantes da verdade, muitas ve­

Santo. Em 28, passaram à Madei- os entendidos, entre os quais de- ção !"Ilenana, a chegada de um �es oculta por conveniência de

ra, e d:a M�d.ei.ra partiram para as v�mos destacar o escritor inglês, contíngente militar é sempre um interesses materiais, não admiti­

Canárlas,dtrlgmdo-se-destas ilhas Ricard? Henry Major, que de quebra-cabeças para os responsa- mos et Imprensa mercantilizada à

ao Cabo Branco. propósito escreveu a história de veis pelo aprumo e bom compor- mercê dos magnates para quem a

Sendo o principal objectivo de D. Henrique, na qual nota não ser
tamento dos recém-chegados, que vida se resume, apenas no aumen­

Luis Cadamosto ver terras novas multo natural que as ilhas de Ca- a mor parte das vezes pagam cara to 40s seus capitais.
'

,

e negociar, nem no Porto Santo, bo Verde, tendo sido descobertas a sua ousadia, manifestada por Queremos uma Imprensa digna

na Madeira e nas Canárias, nada por Cadamosto em 1457, estives- garotices e atrevimentos irnpró- que elogie ou ataque consoant�

escapou à sua vista perspicaz dos sem sem ser colonizadas até 1460. pnos de quem veste uma farda e a)ust1ça que assista aos que são

costumes dos habitantes e desses Em presença disso, parece-lhe
não compreende o que isso repre- dignos de louvor, ou aos que me­

paises desconhecidos, que passou que, podia afirmar (como se estí- senta. ' reçam condenação. E é por isso

ao papel. vesse em Inglaterra), que as ilhas
Mercê do esforço 'ed�cador de que daqui, de longe, acompanha-

De Cabo Branco navegaram pa- do Cabo Verde foram descober- quem c?'!l�nda_ e do meto em que mos <? «Notíeías do Algarve., Com

ra as ilhas de Arguim, admirou tas, não em 1457 por Luís de Ca- duas cI�lhzaçoes �e encontram entusiasmo e admiração, pela for­

demoradamente a fortaleza que damosto e António Nola, mas sim em perfeita harmonia, poucos me- �a como se apresenta altivo El"

D. Henrique aí fez construir, dan- em 1460, por António Nola tam- ses depois de terem chegado a digno, no desempenho da sua no­

do-nos ao mesmo tempo noticias bém e por Diogo Gomes, que foi mudança, pelo menos aparente', é bre missão.
'

curiosas do comércio português o chefe da expedição e o ,primei-vqeUralnfldcOadaatlln�eOmmumsaaticSfearÇtaãOc'I'dl'II�_ .I. de Carvalho e Rê, g' o

da localidade. ro que nelas desembarcou. ¡s y

Enquanto os portugueses se «Não foi contudo destituída de zação, ei-los de regresso à me-
-____,_.__

comprazem em nos falarem no glória para o ilustre veneziano trópole, onde muitos, de certeza

tráfico de negros, este estrangei- esta viagem, que ele empreendeu
se não adaptam já à vida que ti�

ro conta-nos, com o maior louvor: e'!l 1457', acrescenta, como pré-'
nham antes de serem mobilizados

O senhor infante fez nesta ilha �IO d.e consolação o mesmo egré- p!lra serviço no uItramar, espe­

de Aiguim um contrato por dez glo historiador. «Subiu de novo
cialmente para Macau, o que se

anos deste modo: que ninguém o rio Gâmbia, relacíonou-se com prova pelos inúmeros pedidos de

pudesse entrar no golfo para tra- � chefe dos negros chamado Da- recondução, oupara aqui se colo­

ficar com os árabes, salvo aque- ttmansa e, prosseguindo para o
carem de qualquer forma, na po­

les que participassem no contrato, sul, entrou num rio a que deu o
licia de segurança ou na' polícia

o qual tem uma feitoria. na dita nome de Casamansa, em homena- maritima ou, ainda, possivelmente

Ilha, e feitorias que compram e gem dochefe daqueles territórios.
noutras organizações.

'
.

, vendem àqueles árabes que vêm Continuando a navegar, chegou . Verifica-se, .assim, que o am-

à marinha, dando-lhe diversas a um no a que chamou Santa' b!ente de cívilização que aqui se

mercadorias, como são panos te- Ana, e que hoje tem o nome de disfruta e dá lugar a um nível de

cidos, prata e alquizeis, que são Cacheu, Depoís, encontrou ou-
vida superior ao de muitas cída­

uma espécie de túnicas, tapetes e tro rio que baptisou de S. Donlin- des metropolítanas, agrada sobre­

sobretudo trigo, do qual estão gos e.que depois foi o rio de Ja-
maneira àqueles a quem nunca foi

sempre famintos; e recebem em ta, e finalmente outro de emboca- dado usufruir os beneficios do

troca negros que os ditos Alarves dura tão larga que primeiro lhe prog�esso, que ainda não chegou

trazem da Negraria, e oiro de pareceu um golfo, e devia ser o
a muítas terras de Portugal.

Tibar.»
, I rio Geba. Ma�au pode orgulhar-se de ser

Das ilhas de Arguim passou Já tinha' dobrado u'm cabo, a
a dmca terra portuguesa onde'

Cadamosto ao Senegal e tomou que chamou Cabo Roxo. Toda não há analfabetos. Todos fre­

conhecimento das terras _situadas.. esta costa fora descoberta pelo' qu�n:tam as mesmas escolas, com
" nU'interior, tais como Hondem e português Álvaro Fernandes 'mas facth_da�es e auxilios que se-não'

Tagazza. Quando .voltou 40 in- Cadamosto teve o mérito -de à es. t¡lncontram em qualquer'outraler�

terior, encontrou dois navios por- tudar e explorar cuidadosamente.
ra portu..guesa. Aq'ui só não

lugueses e num deles um compaQ Nota-se em Portugal uma geral aprende quem não quer.

trlota seu, ou quase, o genovês . má 'Vontade contra este navega·
•

�ntónio cle Nola, por apelido Uso- dor ve�eziano, decerto por. ele
gm «Conta Ootas. de pensa'

d.unare. ser mUlto novo. Dele diz toda- �e.ntos cristalinos de rara sensi-

Juntaram.se a três caravelas e via, o grande Dicionário Prático btItdade, a senhora D. Maria

prosseguiram reunidas na 'Viagem Ilustrado, publicado em Portugal Manue.la Nunes faz reflectir, nó

para afém do Cabo Verde. Con- pela Casa Lello &. Irmão, em 1955, «tlpticlas do Algar'Ve,. toda a ma­

tinuando, chegaram a um rio, a para portugueses e brasileiros, o gmtude da sua almà de artista,
. que puseram o nome de Barhacim seguinte ¡

.' em requintes de observação e

II que se chamou Salum.
. cGadamosto (Luís) navegador de bondade el por vezes, uma

O seu maior desejo era clÍeSal' \leneziano, que este'Ve ao ser\liço
sua'Ve revolta, na elilaltação dos

ao rio Gâmbia, e encontrando um do I�fante D. Henrique, efectuan- grandes 'Valotes da nossa terra,

outro, supuseram ser ele e quise. do dlfer�ntes viagens ao longo da ou na defesa dos desprotegidos

ram subi-lo, mas foram muito mal costa afncana. Descobriu as ilhas da sorte, que nesta inspirada Poe- Em FARO, adquira o «Noti·

recebidos. Fez nova tentativa, de Cabo Verde. Escreveu as
tisa têm o seu Anjo da Guarda. olas do Algarve», na Livraria

mas os marinheiros opuseram-se, narrativas das suas enplorações Espirita gentil e culto, revela-

ansiosos por 'Voltarem a suas ter- (1432-1488).»·
-se a senhora D. Maria Manuela Campinas, Rua de Santo An· 1

ras.dReuniram o conselho de co-
d'
I?e Aán.tónioANola diz o mesmo

Nunes tão conhecedora da psico- tónlo, 67.
man antes de caravela e resolve- IClOn no; « ntónio Nola ma- ------

•

ram tornar a Lagos. reante de Génova, que 'Veio a Por-
. .".-----"""-------

No ano seguinte, 1457, Cada- tugal servir o Infante D. Henria

mosto, de acordo com o genovês que. Foi companheiro de Cada·
António de Nola, mandou armar mosto e do piloto Diogo Gomes.

duas cara'ieIas para seguirem no- Navegou pela costa de África.
va 'Viagem. O Infante D. Henri- além do yaba Verde, e descobriu

que juntou a essa elCpedição uma algumas tIhas do arquipélago do
cara'Vela nossa, e os três navios,· mesmo nome.»

saindo de Lagos no fim de Abril,
princípios de Maio; chegaram
poucos dias depois às Canárias,

c10inde não aportaram, seguindo ,Assine, o «NotiCias do Alsarve.
. rectam,ente para o Cabo Bran- e contribuirá par. o desenvolvi.
co. Af a8salto¡¡�o. uma f.lJriosa mento d. Imprellia ,Alsarvlal
-�--�----

Soye. Nunes

'VAX .A. :r..::CS:BO.A.ép
. HO'P'dê�.i!J ·�a ·PENSlo RBSIDENCIAL DO SUL
Não encontra melhOr.1õ Só dormidas b'Ambiente regional
.... Agua quente é ftia. eIí1 todos Ga ctuartos -­
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JOSÉ BENTO DE SOUSA E FILHO
Rlla Barão do Rio Zezere, 19-YILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Acaba de receber um lindo sortido de
,louças e "idros das melhores qualidades

VISTA ALEGRE, COIMBRA E SACAVEM
rI -x,:r

Nasta casa encontrará V. EXla os malhoras Brindes
V:ISI:TE ::e CONFRONT�

VENOB DE. PROPRIEDHDES
da Wanuol Bravo Gomas
Vende todas as suas

propriedades, confinan­
tes com a Junta Autó-no­
ma das Estradas do Dis­
trito de Faro:

. Quinta cia. eevatleira.,
Quinta cio Monte Tami..a
e eourelas no GonaeIb�
ele . Vila . �eal el. Santo
�nt6nio e .A.rreaaelinha no

Gonaelho de e••troM.rim.

Esta venda Él feita por
motivo de desejar com­

prar outra. propriedades
que não confrontein com

a mencionada Junta AIoI-
. tónolJ1a das

\

Estradas do
Distrito de Faro.

Quem pretender dirlJao
·se ao .S8U proprietário,
em Vila Nova de Casela
ow em Vil. Re.1 ele San�
to António.

Clinica de S,aotoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano ···de Lencastre

Ruà Guilherme Gomes Fern�nde8
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

(CONCLUSÃO DA l.a PAGINAI tas de dia e de noite, por-
bem semelhante critério e que não hão-de as bibliote­
não cremos que o mesmo cas ter horário semelhante?
possa ser defendido em ba- Se o vinho dá de comer a

ses seguras.
.

.um milhão de.portugueses,
Cada biblioteca deve ter, as bibliotecas dão saber e

pelo menos, três ficheiros; cultura il todos eles.
por autores, por títulos das - Verificou também Victor
obras e por assuntos. Só de Sá qu� a maior procu­
desse modo poderá cum- ra na Biblioteca Pública de

prir, com eficiência, o fim Braga=-; e continuamos' a
para que foi criada. E di- estar 'certos de q ue em

remos até mais: cada biblio- qualquer outra o facto se

teca deverá ter incluído repete - foi 9,OS periódicos
nesses três ficheiros todos infantis. E' triste verificá­
os trabalhos de merecimen- -lo, não só porque a preíe­
�o pu?licados .nas revistas, rência vai desde a [uventu­
jcrnars e outras publica- de à adolescência, como

ções análogas que façam principalmente porque,' a
parte do seu recheio per- despeito de uma censura

manente.
-

existente, estas publicações
Surge depois a Victor de' são mais condenáveis do

Sá, como autor do Inquérito que aceitáveis. '

.

',' \

e a todos os leitores como Conviria que a mocidade
usuários -das bibliot�cas o Iesse induzida na procura
p�oblema dós horários. 'A de leituras que. a instruis­

Biblioteca Pública de Braga se� e cultivassem, e' não
- � continuamos a pensar: sena difícil criar em cada
muitas outras, provável- biblioteca um departamen­
mente - não está aberta de to destinado a esse fim, no­
noitel meando alguém competente
Não estranhem.os nossos que acon.selhasse os jovens

leitores 'o abuso que faze- e as crianças quanto às
mos dos pontos de excla-' boas e fecundas leituras.

mação: é' que, na verdade Se tal ponto de vista fosse
certasmaneiras de encara: adoptado, não teríamos que
as realidades e necessida- recear pôr em, confronto a

des são tão absurdas que cul t ura dos portugueses
pretendemos, deste modo com a de quaisquer outros
faz�.las avultar, evitando � povos mais evoluídos.
mais possível Comentários'

.

Talvez caiba a q ui refe­
e ju_Igamos consegui-lo ple� rrr que' muitos jovens de
namente através do minus- outros países írequente­
culo ponte de exclamação. .mente dominam.várias Iín-
Se uma biblioteca ape- guas e têm um, nível 'de

nas está aberta de dia é c';lltura, el�vado, embora

ób,:,io. que a esmagad�ra vindos muitas vezes de pro­
maioria dos operários, dos. Iissões bem modestas.
empregados e das várias T
outras camadas sociais as

emos ainda um' reparo

não pode consultar, e que
a fazer: não se compreende

qualquer comercian te o u
que odirector de urna biblio­

industrial o poderá fazer
teca se escuse a prestar,
pronta e espontâneamente

apenas com prejuizo .para d.eclaraçõe� para um inqué!
a sua vida profissional.

.

rIto que fOI reconhecido de
S,e as tabernas estão aber- utilidade pública através do
����.... �·d'

,

apOIO ua o pão só pelo ·ór-
gão da Comissão da Uniao
�acional, c.omo ainda pelo
Ilustre presIdente da Camae
ra Municipal, sem ,falar já.
das outras altas personali ..
d!1des que, mais compreen ..

Sl'V�s, lhe deram todo ,o
. apOIO e colaboração. Feliz·
mente que se constata, des ..

t� modo, que a grande maio ..

rIa das pessoas colocadu
PORTO em lugares de responsable

Iidade estão à altura deles
e sa bem cumprir o seu
dever.
Não ,vemos· qual 'o fim

que um simples director de .

biblioteca possa ter em vis"
ta, ao esquivar-se a respon­
der a perguntas de interes.
se público ,que poderiam fa­
v.orecer o próprio estabele·
CImento que dirige. Antes,
talvez, pelo contrário, en ..

contrasse nesse facto uma.

la�¡¡GUIB r!Nla . oportunidade para chamar

I C,a
a atenção do público para

18 os problemas que, porven ..

tura, o possam afligir•.
ViiaNovadaGaia ..0 livro de Victor de Sá.'

publica ainda o titulo das
¡----------- obras requishadas num dia

No Sitio da ALTURA de maior movimento. Seria

V N
curioso citá-los, mas tornar..

E
.

D E il> S E -se-.ia fastidioso e ocuparia.

A R R E N D A_S E
mUlto 'espaço. Aconselha-

_ mos, todavia, uma consulta
a? volume! porque,uma .me­

daaçâo sOOre o assunto se..

ra. de grande proveito. _

José dos Santol MarqueI
'

.....,.,,�...,.,.............

¡ Papel U�getal
I . Vende, oomo em Lis ..

boa, ao. melhore. pre-
90S, ,Clemente & Filhos,
Loda., Telefon. 92 - Vila
Reli d. Santo António.

RAINHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! ...

•

IGnNCIA VIEGAS ia BMILIAND nA �aNCB¡;Ãa VIU¿S
A MAIS ANTIGA nA VXLA Rua Teófilo Braga, 17

�&il�as a urDi. com tO�OD' 01 perimll rumaia m04aatol e IUlum,·
PANO DE :Rl:lS:¡¡:&EJ:'rO

PRECOS S�M êOMPETltNCIA

F"UNERAIS PARA TODOS OS PREÇOS'
Ohamada. a. ql1àlquer hora 4a !:lolte, rtia. Eça cle Quelr6a 133 - 26

V. Ex.a val 8 �vora?
.Visita a PENSAo POLICARPO. Cofifortáveis
quart�s. Águas oorrentes· quentes e frias
no 1. andar. Excalente serviço de mesa

Reoolha. privativa de Carroe
•

Rua Freiria da Baixo, 16 Rua Conde da Serra, 9, II
TmLErOlHl m Hi :e -va O B A

01:.7

TRESPASSA·SE
E.tabelecimento. del
de Mercearia, 1 de Vi·

nho. ê .eul derivado., 1
de Padaria e 1 Armazém,

I com ca••• dG l'Ial)ita9io,
quIntal, poc;o e depen­
dências agrícola.. Com
instalação telefónioa.
A melhor instalalilio em

Conjunto entré Faro e

Vila Real de Santo An­
tOnio,
Pór motivo ae o I)ro­

prietêrio nio poder eltar
â teata do. mesmo••
Ver II tratar Oom Antó·

nia G. Caldei ..a - Altw ....

VENDE-SE
Vende-.. uma ¡,ort.

com o.eas da mOfatlla .

, .

'

arreoada9io " aoomoda";
910 CIe animai." confro.,,,
tando, ao nascente, com
a Estradá Camaréria e

ao poeMa oom a proprle­
dllCle do Ir. Seba.tlio
e,lIlo,
Quem pretel'\Cifl" dirlja­

"'8 • Manuel Jalo Antu·
'

n", altlo da Aldel. Nova.
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,Pelo Dr. CiUZ 1ItALP1QUE

DEÚS
'-

. Director

João A, Diaa Pena

Deu's é Deus e, toãaota, nao
, 'Pode tudo. Ndo pode, por esem­

- pia, laser o mal, porque, se o

fisesse, já não era Deus. -Deus
e mal sao conceitos que se re­

pelem. Assim como fa ltõerda­
de se não deve entender no sen-
tido total, mas sempre no senti- (CoNoLusIo DA I,a PASDlA)
do condicionado, circunscrita da Rocha, um em Faro, um em
aottctto, ao justa, no munda dos: São Brás de Alportel e um em Vi­
'homens, assim tambêm, dentro la Real de Santo António, que su­
do perimetro das possibilidades pram as necessidades do turismo
,divinas, ela tem de ser necessã- algarvío. Não nos falem das pen­
rtamente restrita à prática do sões, porque elas não merecem,
Bem. 'se Deus -pudesse e qui- salvo duas ou três, qualquer refe­
'Sesse laser o -Mal, ia contra si rência. Restaurantes, pelo me­

próprio, negava-se, -âtmtnuta-se, nos dignos do nome, não existem,
com esse poder e com essa von- a não ser um em Faro. Mesa ca­
tade,

,

' racteristica em poucos sítios se
.. - Foi San/o Agostinlto -quem encontra. Temos percorrido o
disse: :«tima,¡e depols'fase o que- Algarve, em-todos os sentidos, e
qatseres», E disse bem, porque unicamente conhecemos duas ea­
'o amor, Amor com maiúscula, é .sas muito modestas uma em La­
incompatível com o Mal. Quem go� e outra em Olhão, cuja cull­
ama não pode fa'ser o Mal, e, nária é tipicamente algarvia.
feita esta limttação, lica-lhe a Isto é uma dura verdade que
liberdade de {aser tudo mais. não nos agrada dizer, pois o AI-
Deus é o supremo Amor, a gar:ve apaixona-nos mas é preci­

suprema Verdade, a suprema' so proclamá-Ia, pa�a que os al­
Belesa, o supremo Bem. Se 'neo' 'garvios despertem do seu maras­
le entrasse mescla -de ódiO, fle: mo e deitem mãos à obra de que
"err-a, de fealdade, de mat, então, necessitam para o progresso da
já não seria Deus. sua província. O turismo repre-
Deus é 'omnipotente, Sim. senta para o Algarve uma fonte'

Outra ves rstm, ,Muitas infini- económica em potencial; é precí-'
tas-oeses sim. ,-A .sua omntpo- so, portanto, .saber explorá-la e

. téncta, porém, {imita-se ao Bem, não viver apenas a escutar desva­
à Verdade, ao Beta. Tout cort. necidamente os justos elogios à

beleza da excelsa região,s

Editor e Prop.rietário
Armando R. Cruz

I

O 'Problema ao Turismo ·l\I�arvio

URB1NIZ,!Ç¡O

sei o que pensam do Padre
Américo os filantropos que
cultivam a sua filantropia,
em liJbregos asilos, as bea ..

tas que enxameiam as sa­

cristias, 015 sábios disseca­
dores da história das reli­
giões, os hirtos' exegetas ou

os maleáveis arquitectos de
novas teorias sociais.
Sei, apenas ...... e 'isso me

basta para escrever esta
crónica, com a emoçllo de
quem participa num mo�

mento histórico- sei, ape ..

nas, que as lágrimas que
nesta hora marejam os
olhos dos .:gaiatos» do Pa­
dre Américo, e os de mui·
tos milhares de portugue­
ses que partilham do seu

luto, desde o Minho a Ti­
mor, ,silo mais do que a

mágoa por.um bem que se

,perde, um irreprimível an-
seio de merecer e continuar
ease bem. Américo de
Aguiar, o homem inquieto
e audaz, que duvidou antes
de acreditar; que foi em­

pregadote no ehinde, antes
de ser noviço de,Sao Fran­
cisco; que cuidou da «sopa
dOli pobreu, antes de reali­
zar uma das maiores' obras
sociais do nosso tempo,
sempre a vibrar em disso­
nâncias de rebeldia e de
humildade, de autotitaris­
mo 'e de bondade, dáanos

. com a sua tnórte, na maa

neira como recebemosl1 sua

morte, um harmonioso ema·

gnificat», que nenhuns lá­
bios, mesmo os mais ,cerra­
dos, mesmo os mais des-
'crentes, se recusam a en­

toar: Louvado seja Deus
'neste seu Padrel
Antônio Marla Zorro

pela oportunidade e sequência leiro de Sagres, São necessários
das realizações. alojamentos com um mínimo de
De qualquer forma, tem de se comodidades e mesa convidativa.

atender quanto antes ao aflitivo Os actuais visitantes, principal­
estado deste sector do turismo mente depois de ter fechado a

algarvio, porque sem o número única pensão que existia (aliás
de alojamentos suficientes e sem bem modesta e deficiente), recor­
um nível de mesa digno dos exce- rem às casas partículares, mas

lentes produtos alimentícios e gé- elas apenas conseguem alojar
neros frescos regionais, não se uma pequeníssima porcentagem
podem gizar atraentes programas das pessoas que desejariam pas­
de visitas nem reclamar as bele- sar em Sagres algumas épocas
zas naturais da maravilhosa pro- do ano.
víncía. Nas proximidades de se iniciar
O Algarve, apenas à distância a construção do monumento e de­

de' umas escassas centenas de vído às condições naturais do 10-
quilómetros do Centro e Norte cal, verdadeiro iman turístico,
do País, encontra-se,' contudo, por que não se constrói, desde já,
muito afastado no tempo, pois um estabelecimento hoteleiro em
são péssimas as llgações ferrovíã- Sagres que, entre outros requisí­
nas com essas duas regiões do tos, disponha de acomodações
País, e nulas as ligações aéreas. próprias para caçadores e pesca­
Quando se resolverá a C. P. a es- dores desportivos? Aonde se vão
tabelecer no Setil uma J.igação 'alojar os numerosíssimos técnicos
entre o Norte e o Sul? Quando e os visitantes oficiais da obra do
será uma realidade um aerõdro- futuro monumento? Por que se
mo em Faro e outro em Portimão? deixam de fixar, anualmente, al-
E' preciso aproximar o Algar- guns millíares de forasteiros e

Ve do restante do País e apetre- muitas centenas de desportístas
ê

chá-lo convenlentemente para dar Com monumento ou sem monu­
o melhor desenvolvimento à sua mento, Sagres é um ponto de vi­
indústria de turismo, que lhe está sita obrigatória para o estrangei­
tão indicada como a da pesca e ro que viaja no País e para o

U"8e ..emecilar o mal conservas." português que percorre o Algar-
, cPro�'ecta-se um hotel em Albu- ve. 'Dê-se-lhe, portanto, um ho-

Sasr'el,- mananc,Ial cie turisino tel.ou uma estala�em, mesmo umfeira; . oa nova, por certo, mas

não é uma obra ,e um esforço íso- Clue nin&uém .proveita estabelecimento o tipo «motel"

lado que podem resolver a situa- Desta necessidade, desta urgên-' pois chega a ser cr-iminoso estar

S d
'

d ñ
,

é b fI a perder-se, todos os anos, a ex-ção. e a construção esse esta- cla e acção e ICIente, em a-
traordinária linfa que brota dobeleclmento servisse de exemplo, ,grante o caso de Sagres. Nunca
seu manancial de predicados tu­e outros hotéis, num futuro pró- nos parecem de mais as vezes que

xímo, se erguessem em diversos apontamos a região segrense co-
rístícos. '

pontos da província, solucionava- mo futura e grande zona de turis- Oxalá nos ouça quem pode, quer _ tável que pareça, Monte
-se então o seu problema hoteleí- mo, dadas as suas excepcíonaís e manda, para que o problema do Gordo é, de todas as praias
ro. Razões de ordem vária, po- condições, Os abundantíssimos turismo do Algarve e, em espe- d AI'

I d S ct t h o garve, a que se encon-
rém, nos levam a crer que assim pesqueiros; a deslumbrante e vas- Cla, o 'caso e agres, en am

não suceda, e tal facto tanto se tíssima enseada entre o Promon- uma breve e boa solução.s 'tra mais mal servida de
verificará no Algarve como em tório e o Cabo de S. Vicente; as Lamenta-se o ilustre autor des- instalações' para hóspedes,
qualquer outro ponto do País. ' praias orientadas a sul e a poen- te escrito, verdadeiro paladino da muito embora todas elas
A construção de hotéis de tu- te, o que permite escolher aque- terra algarvia, de que-ninguém o «coxeiem» deploràvelmenterismo, em Portugal, terá de obe- las onde o mar é mais calmo e o f

decer a um plano de orientação e vento mais brando; a curlosíssi-
ouve. E ectivamente, em muitos no que diz respeito a ho-

auxílio oficial (técnico e econõ- ma flórula vicentina" de espécies casos, os algarvios têm o ouvido téis e pensões. 'O caso de
mico) para alcançar o êxito dese- raras; os pitorescos pinhais; Q

duro, !lIdasd o que. a allgUnsbfaltalhde Monte Gordo, entretanto,
jado, não só pela necessidade de

.

carácter verdadeiramente csui ge- capaci a e auncu ar so ra- es

é dos tais de bradar aos
projectos especiais, mas também neris. da povoação e da vida pis-

em obstrucionismo e inveja; mas
catória; os estranhos e alcantlla- isto é um tema para apreciar um céus, pois é muito difícil
dos recortes da costa; a riqueza dia, com vagar. descobrir-se em qualquer
venatõría de todo o concelho de Por ora, 4iremos apenas que parte tão afinado ecompas­
Vila do Bispo, a que pertence os seus entusiásticos e bem in-

so. entre a falta de inicia­
Sagresj a imponência roqueira do tencionados apelos foram ouvi-

Promontório e o halo histórico dos nesta terra, onde, sabemos, tiva particular e a falta de
que o envolve, são razões ponde" se projectam importantes melho- providências oficiais, ten­
rosas para atrair o turista, nacío- rias no Hotel Guadiana -se à dentes a pôr cobro a uma
.nal ou estran¥-eiro, nualcuer flue

tiltima hora não se verificar que , .

't 't '1 t' Ih' ã 1 .. I t sltua�ão que 'nos 'enverao-
seja a sua pre erência. aIs me orlas iV o possl.e men El T '-'

Se isto não bastasse para afir- prejudicar alguma casa de per- nha cada vez mais. De
mar os predicados turísticos da nofta de qualquer 'outra terra do resto, devemos dizer, em

região, acresce a circunstância Algar'le. flavia também projectos, abono da verdade, que a
de estar em vésperas 'de realida- em vias .de execução, para o par- absoluta ausência -de ini­
de o colossal monumento â me- que de, campismo e acomodação
mória do Infante D. Henrique, de·veraneantes na praia de Monte ciativa privada, nesta ques ..

o que, sem dt1vida, será motivo Gurdo. Agora não sabemos em tão, é, quanto a nós, o mal
de atracção turística internacio. que ficarão tais projectos. pior. Se atendermos ao que
naI e peregrinação patriótica. Po- Em todo o caso, daqui aplaudi- . essa iniciativa particularde prever-se o que representarla, mos o ilustre jornalista portuense -

na balança económica do turismo e incitamo-lo. a que continue. tem operado noutras praias,
algarvio, o apetrechamento hote· Água mole em-pedra dura... em condições muito infe-

HOMO DUPLEX
COST.A. :fi.('[ E N' D E S

I'

Para as Irechas do ar
,

Ergo os braços .••
Eu sei que o mal existe •••
Mas em mim

Em meu corpo assinalado
.Apenas .há vontade

Que o sol não venha arruinado

Bato a porta
Faço um cigarro

E parto no lençol da madrugada
.Em barcos de pescadores

Que vão por esse mar fora.
Â chuva

Ao vento
Sem quaisquer garantias

E logo que sol rompa
Olímpico

Grito
Bons dias!

Para que sem oscilaçõe s

Venha iluminar as casas pobres dos pescadores
E lançar às embarcações
As suas mãos de esperança.

«Feio cama o pecado» se-diz'
de alguém mais feio .do que-per­
'mite a for-ria humana. A .atma
conhece essa feald�de. O cor-

(

po conheeeessa fealdade. Feat­
dade abomindoel para a-alma, e
'nõo menos para o corpo. Pois,
e apesar 'de vermos a fealdade
qué aõorreoemos, e ae oermos o
bem que adoramos somos de
'um barro mOfJal'tão pobremente
amassado, que.com aflitiva fr.e­
quéncta, renunciamos ao bem
-que adoramos, para seguirmos

. os caminhos do mal que detés­
tamos.
Homem I homeml, meto-man-

40 te deprime, e eu te 'touoo,
Meio.:.mundo te despresaçe-eu te

¡elogio. E, de'um modo ou cdou­
tro, -estou ,sempre .dentm da
uerdade.

(CONTIIlU�910 DJ. 'I,· PAGINA riores às de Monte Gordo,'
concluiremos que os nos­

sos capitalistas e os endi­
nheirados da região andam
muito precisados de 'uma

visita ao oítalmologtsta, E'
sabido que cada um é se­
nhor do seu dinheiro e em­

prega-o 'onde muito bem
entender. E assim devem
pensar os homens da Fi­
gueira da Foz, por exemplo,
ao dotarem asua terra com
1 hotel de luxo, ó 'hotéis
classificados de 2.· classe
(sem baratas), e 26 pensões,
verdadeiramen te dignas
desse 'norne 1
E, sem .íalarmos no Esto­

ril-e'noutrae.praias da linha.
d-e Cascais, citaremos, para

.

elucidação dos «velhotes do
Restelo" para quem a cons·

trução d'e um hotel, em
Monte Gordo é '«uma 'emo

presa ruinosu, os seguin­
tes exemplos, que nos dão
diversas outras praias de
Portugal- para vergonha
das prai'as do Algarve_: Erie
ceira, 1 hotel de turismo I
7 pensões; Espinho, 1 hoœ
tel de 1.. e 10 pensões i Pó ..

voa, 1 hotél 'de l.· e '8 pene
sões; S.,Martinho do Porto,
1 hotel'e 4 pensões; Sines,
1 hotel 'e 7 pensões.
Parece;nos que, em face

disto, e da tristíssima situa..

Çao em que Monte Gordo
se encontra, não é demais
continuarmos insistindo na

necessidade urgente aa
construção de um hotel na
nossa praia. E até poder
dar-se o caso (íamos dizer,
fenómeno) de haver alguém
que nos oiça .••

(COllor-Vllo D¿ 1,- PiGI"]

trulr 08 courts de Ténis, Ring
de patinaaem, eto., que tanto
do agrado sérIo d08 aei'lhores
veraneantes que frequent ..m
a n08sa formosa e atraente
praia.
Para a solu910 agradável

destes magnos prob-Ie'maa
muito contribufu a coopera·
010 valiosa e a manéira hábil
e Inteligente como soube con·

duzlr este assunto, o deputa.
do pela nossa Provfncla, Ex.alO
sr, engenheiro Sebastião Ra­
mirez, credor dos n08808 me­

lhor.. agradecimentos.

(Co'OLtlI10 DA t.· PA�ItIA)

:-san(fo'a °segun:do plano, Io..

'ram .dando lug.r aos tele..

¡gramlts vindos das 'peque­
inas 'cidad"e's da Provincia
lim 'que se cO'ntava 'que,
·'c.tatnóétn "alb, a movte Ido
"Padre,A1nérico fora pl'ofun­

'dame'.n�te 'sentid!! ''sincera­
mente(ChCfradil. :t; étambétn
¡aU" 'quer dizer, d.. facto,
{por todo o lildo, em toda - a

'parte onde'seja PótC\lga1.
Nunca, desde que há'tn"eia

;dl1zia .ae anos o'santo Pa­
dte ,Cruz trocou 'pela -Glória
Et-ernil -o seu tusar de 'pIe·
'nipotenciário ,do Céu para
:ôs miserliveis"nunca desde
tentão se assisti·f'a 'neste
'Paf'S a ,tão unânime 'expres­
,lAo 'de um ,sentimento de

illlágoi .pela morte' de ai­
'guéOl 11 Ide instintivo res­

peito ,pela maior de todas
,a's Virtudes iMaiores - a

Caridade CristA.
Eu 'nlo sei 'e, para me

livrar de náuseas, prefiro
nao -saber conio foi recebida
'a notici,a da Olorte do Pa­
'dr. - Américo no meio de

, certa:sociedade, que-se diz
'católica -só 'por frequ�ntar
ami'lla mais elegante e- pro­
'mover nAo menos elegantes
'c chás de caridade - j nllo
���

APOIITAMENTOS DE VIAGE'III

QUIOSQUE

(CO!lrOLtlal0 DA t,a l'AGtlIA) lhado -- classe dnica, verdadeira..

gum turista retardatário. • • Mas mente ou quase, tal a misturada
agora, uma hora da noite já, ou- -=-Iá prosseguimos, chegando a

tra caça pior foi a do alojamento I lrun já dia alto, e por fim, passa­
Hotéis e pensÕes, tudo repleto por da a fronteira impertinente, a

urna praga de nuestros hermani- Hendaya, que nos aparece como
tos salmantinos, que 'Iinham ao um paraíso repousante.
futebol no domingo imediato j até Um dia, desde a, chegada até à
que, por fim, lá conseguimos um partida para Genebra, aprovei-

. quartito vulgaríssimo, mas aceitá- tando a tarde e a manhã seguinte
'lei, numa pensão quase em frente para a randonnée turística pela
da vetusta Sé, - uma eSpécie de costa - S. João de Luz, Ciboure
felicidade encontrada ao fim dum .... com O retorno pela corniche.
cano de esgoto, que tal era a en- M

-

Ptrada do edifício, por uma espécie 1'10 esplêndido rápido para a-

de corredor tresandando a urina..... ris, eis o curto trajecto até Ba�o-
( Ilh d na, onde nos instalamos na car­

.

marav as o turismo pro'lin· rua5lem, que, sucessivamente de-ciano •••). . satrelada e atrelada Ilela tarde
Com o sol radiante da maôhã -

e noite fora - Lourdes Touluse
seguinte, o pesadelo dissipara-se, Avignon, Valence, L;von, etc. �
porém, e o passeio matinal. pe-, nos vai depor, finalmente, pelas 11
la cidade ajardinada, com a 'lIS ita horas da manhã seguinte, à beira
ao tentplo excelso, compensara- do lago Léman. Apesar da Ion­
-n08. B, �epois do pequeno ai- gada, a viagem suporta-se: cont­
maço em restaurante agradável, panheiros ciVilizados; h ti m e n s,el-nos no comboio ��zio, com um �ulher,es,crianças, en�re eles uma
bom companheiro aCIdentaI, que à SImpátIca senhora, de Valence, ar
¡;aragem na sujíssima Fuentes de de grande dama, a'quem, por laspafloro, 4�cendo il vila, como timar-se do pão então negro da
pessoa sabIda, nos traz de lá Um França, eu ofereço, com todo o
magnífico ,pão espanhol alvísslmo, gosto, um quarto de roda do pãogrande como a roda dum carro espanhol alvfssimo, de Fuentes,de crianças, além de ou�ras pr�- que ela nos agradece 'como um
visões de boca para � VIagem dI- presente do Paraíso, oferecendo­latada. T!ldo foi assIm bem, pela -nos deliciosas tablettes de cho­
tarde e noite fora, até à aIta for- colate Com leite.

'

çada em Medina del Campo, a es­

perar o rápido de Madrid. Oh I
que infamíssimas salas de espera
nas classes superiores; porque a

da 5.a era a própria grande casa
de entrada, com os passageiros
ali estendidos pelo chão, fazendo
cama ou cabeceira das próprias
bagagens: uma autêntica vergo·
nha nacional t. • . Bem haviam
feito umas enfermeiras, já peritas
decerto nestas andanças, as quais
muito, ajuizadamente se haviam
quedado no restaurante, sentadasl
as a ou 4 horas de espera I •••
finalmente, tium comboio atu.

B os meus companheiros jorO
nadlstas?
Indo pára a La ,sessão científi­

ca, ,ali em Genebra, na Uni'lersi­
dade, eis {) amigo Cardia ao meu

encontro, a felicitar-se pela mi­
nha presença, pois uma panne
estll_pida deixara a meio caminho,
em fl'rança, o grosso da caravana
dos Wagons·lits, e apenas ali es·
tavam os que hayiam chegado de
automóvel.
Enfim 1 Tout est bien qui fi­

nit bien ... , mas nio} todavia, sem
que, por falta de alojamento em

Genebra, a caravana quase toda
se tivesse visto forçada a ir dor·
mlr a Lausanne, andando todo o

dia de cá para lá, n08 comboios,
que são m-ais do'que as camione­
tas e automotoras entre Faro_8
Olhão, ••
Três ou quatro dias nos demo­

rámos em Genebra pelos traba·
lhos médicos, com um proS¡rama
especial reser1ado às senhoras
portuguesas pelas esposas dos co­
legas suíços - as visitas às lojas,
etc.... que minha mulher me dis­
se terem sido do melhor agrado,
acolhimento e camaradagem.
No programa primitivo dasJor­

nadas figurava uma excursão a

Saint·Cergue, uma altitude de mil
e tal metros, ali ao pé. Quisemos,
porém, reintegrá-Ia no nosso pro'
grama pessoal, com a Ideia de, ao
descer, irmos visitar a famosa
morada de Mme. de Stael, em

No)'on. Mas na digressão, demo­
rámo.nos El vista do lago esplên­
dido, e na volta resolvemos pr_os­
seguir atê Lausanne, a sondar
uma cÓmoda instalação ali.

Ao descer em Lausanne, dou
porém de cara com um cartaz
anunciando uma exposição de
Trésors de l'art vdnitien, com,
nessa nolte, um concerto ,esplên­
dido de ODras de Vivaldi pela
'orquestra da Suisse Romll.ncl�,

sob a direcção do insigne An ..

lIirmetl
Salto Imediatamente à eHposie

çllo e a comprar bilhetes para o
concerto. Não voltaremos-a Ge­
nebra senão depois de tudo. Co.

-

mo, no meu programa, eu tencio'
nava, seguindo a cara'lana jorna­
dística para paris, ir até à Itáli"
a vi�itar .aquela Ravena cujoll
mosaIcos UniCOS ocupam a minha
atenção desde há bons trinta anolf
ou mais, passar ¡Jor Veneza e

prosseguir até ao fundo oriental
da laguna, até àquela minúscula
ilha-de T-on:ello, onde numa igreji­
nha quase em ruínas se'admiram
dois dos mais espantosos .mosai­
cos que há no mundo, - esta vin­
da inesperada da Itália primitiva
ao m�u encontro encheu-me na"
'turalmente de alegria, e por de·
mais com a embaixada musical
do insigne Vivaldi em obras pri·
mas várias, pelo sortilégio orques"
traI dum feiticeiro único I AhI
Se eu fOSS8 de natureza a crer
em divindades antigas ou moder­
nas, diria que alguma certamente
estaria guiando os meus passos ...

Franol.oo F.rnan.... -liope.

Trespas.a ..ae OU vende­
-S8, na Ayenida da Repú·
blica, deata vila. Tratar
com a proprietária.

De Lyon a Genebra, dois com­
panheiros bem amáveis: um ouri­
ves, artífice patrão já velhote, e
um empregado comercial checos­
lovaco, que me dá excelentes'con­
selhos e informações sobre a Vi­
da prática na Suíça.
Genebra, finalmente, ,Dia ra­

dioso. A famosa estação Cor·
na'lin. Deixando as maletas na

consigna, e após duas ou três
pesquisas vãs, ei-nos. finalmente
instalados, a nosso contento, num
ra�oável quarto de pequena pen­
laQ ali próHima.

--------

Visado pala COIIIIIO de Clnsur.


